
JORNAL DO ,SINFUSC
Jornal n� 08 - Fevereiro/91

Jornal de Informação e Mpbilização do Sindicato dos Trabalhadores nas Fundações/Se

PLANO COLLOR X PLANO KLElNÜBING

econômica, política e so­

cial vigente que mantém
a concentração de renda.

, A conjuntura dos Planos
Collor I e II será a conjun­
tura do Plano Kleinübing
e só será tranformada com
a efetiva co-relação de for­
'ças da sociedade civil orga­
nizada e da classe traba­
lhadora, Nós trabalhado­
res rep,resentantes do. "tra-'balho.' na relação capital
e trabalho. temos mais do.
que nunca que nos orga­
nizarmos nos nossos

sindicatos, atuando. 'de
forma estreita com nossa

Central Sindical (CUT) na
luta quer pelas nossas

questões específicas
(pagamento de salários e

direitos, defasagem sala­
rial, ações frente às deeor­
rências de extinções e com­
pactações), que-r na cons­
tr1,lção da GREVE GE­
RAL,manifestação con­
junta de todos os traba­
lhadores brasileiros pa­
ra mudanças sià'nifica­
tivas-nos rumos da rela­
ção capital e trabalho
no Brasil.

,AS SEMELH NÇAS NÃO SÃO MERA COINCIDÊNCIA

''Os servidores mais uma vez saberão' dar a resposta!

teamento), a r"ecessâo funcionalismo civil e mili- janeiro/91;, 'caso de Kleinübing) e ou­
econômica (não-desen- tar, já com seus orçamen- 2) Revogação da Poli- .

tros por imposição. do siste­
'vo.lvimentoelo.goo.desem- tos proletarizados e agora tica Salarial Estadual ma.

Partindo. do princípio prego), e com um arrocho adicionalmente aviltados, com estabelecimento de Nas novas Medidas Pro-
que a política neoliberal salarial da massa traba- e a dos trabalhadores em mais arrocho. salarial, visórias está embutido

, da equipe governamental lhadora jamais visto. na geral; cuja remuneração. 3) Extinção e compac- mais um mecanismos de
. .ínetalada na esfera fede- história das relações entre real, pro.fundamente casti- tação de órgãos püblí- atrelamento dos estados
ral, assessorada pelos polí- capital e trabalho no Bra- gada em 1990, sofrerá com ,cos CO:rt1 a conseqüente ao poder econômico do. go­
ticos que lhe dão süàten- silo O Plano Collor II vem o. paco.te; sensível perda demissão e colocação vemo federal (transferên­
tação estabelece. relação. 'aprofundar estas questões adicional.

.

de servidores em dispo- cia de vultosa renda da so-
I direta com os governos à medida que tenta conter Mas, g_ual a relação nibUidade; ciedade civil através dos
municipais e estaduais, é a inflação. através de um entre o Plano Collor e o 4) Municipalização de' FundosFinanceirospara o
necessário. que se faça suposto congelamento . Plano KIeinübing? atividades pública�j.ho- Desenvolvimento. Social),
sempre a reláção entre a de preços (insustentável As semelhanças não je sob a responsabílída- determinando a liberação.
conjuntura nacional -e. ante o. tarífaço público. de- serão meras coíneídên- de do Estado, quando de verbas desde que os.go-
aquela que por exten- cretado, aumento dos salá- cias. não a priv�tizaçao. vemos estaduais atendam
sãojá vbihasendoinsti- rios pelamédia/últimos 12 O Plano. de Kleinübing A nossa vivência no. às exigências do. governo.
tuída no governo Mal- meses, o aumento de cus- e dos políticos que lhe dão. "Brasil Novo." que nunca federal, dentre elas as já

..daner e se ap.!ofundará .tos de matérias-primas sustentação se baseia nos teve tanto de "vélho";vem assinaladas em relação ao.

no governo Kleinübing. provenientes da ordem princípíos neoliberali- eontríbuíndo para des-: serviço público estadual,
A política neoliberal do- econômica internacional zantes do Plano Collor I e mascarar e demonstrar ' amplamente divulgadas
Plano. Collor nada mais é agravada pelo. conflito no. certamente no Plano. Co- aos trabalhadores ainda pelo. novo governador..
do..ijueanovaforma,dita Golfo Pérsico): de uma, llorIl, e como co.nseqüên- ingênuos e crédulos em. . Resta considerar que a

modernízante, do. capí- modificação na indexa- eia desta orquestração afi- administrações gover- compactação, extinção. e

tal manter a sua hegemo- �ão (desvinculando-a da nada ço.m o. govemofede-: namentais locais, que a municipalização. de ativi­
nia sobre o trabalho, �s- Inflação passada que pode ral vrveneraremos as questão não é tão simplis- dades públicas não. solu-
tabeleeendo formas de derivar para a "dolariza- mesmas situações on- ta COmo. parece, nem disso- eionarão o. problema ape-

I domínação, exploração ção domércado'la exemplo. tem vivenciadas pelos ciada da conjuntura polí- nas contornarão de forma
e opressao. . do. que ocorreu na Argen- servidores da esfera fe- tica de âmbito nacional, imediatista a situação. e

r
. Como resultado. do PIa- tina); e efetivamente deral:" pois go.ve�o.� municipais transferirão os problemas

no.Collor I a sociedadebra- aplicando um arrocho . 1) Provável teniativa e estaduais vem seguindo aprofundando-es, pOIS a

sileira passou a conviver adicional nos salários. de revogação do deere- a política econômica do. go- solução é de âmbito mais
.

com o desmantelamento Na área dos salários temos to que instutui o reajus- .

vemo. federal, alguns por amplo, estando. ligada a

do serviço público (suca- duas verdades cruéis: a do. te dê39% .(emmédia) em' opção ídeolõgíca (como é o. mudanças na_estrutura
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PROTAGONISTAS
/

DE EXTORSÃO
AINDA ESTÃO IMPUNES
A Comissão de Sindicância

criada pela STDC para apu­
rar o caso de extorsão envol­
vendo o servido); Luiz Fernan­
do Bittencourt (filiado ao

SINFUSC) e os advogados
Mário Dechamps (FUCAT) e

Mirivaldo de Aquino Campos
(SENALBA) - caracterizado
pela cobrança de "propina"
(Cr$ 428mil) para a liberação
de 28 mil BTNs (Cr$ 2,158
milhões) oriundo de causa no
Tribunal Superior do Traba­
lho contra a FUCAT por de­
missão irregular efetuada em
11/06/86 - apresentou como

resultado parecer inconsis­
tente e distorcido, em virtude
da ótica que utilizou para
analisar o fato denunciado.
Esta comissão constatou que
não houve "CORRUPÇAO
NO SERVIÇO PÚBLICO"
apegando-se a matérias jor­
nalísticas e não à denúnciado
sindicato de extorsão que é
caracteristica do ato cometido
e pelo qual deveriam respc)D­
der os responsáveis.
Este resultado vazio e sem

delegação de culpados já era

previsto pelo SINFUSC pelo
fatoda comissão serpresidida
pelo servidor Naldi Teixeira
que além de manter estreitos
laços pessoais.e protissionais
com os acusados, émembro da
diretoria da SENALBA, ClÜO
advogado tambémestá envol­
vido no caso. Não foipor outra
razão que o SINFUSC oportu­
namente encaminhou oficio
ao Secretário do Trabalho s0-

licitando a substituição do

Nos cfrcUIos, Mirivaldo e Mário'

membro que presidia a comis­
são, sem ver atendido O seu

pleito.
Representantes do sindica­

tomantiveram contacto com

o Secretário do Trabalho no
.

mês de janeiro e obtiveram
deste a posição de que a con­

clusão da comissão de sindi­
cância não o satisfazia por
não indicar o "crime cometi-

. do" e osl'e$pOnsáveis pelo de­
lito, pretendendo devolver o

prócesso à comissão.

o�sc�iitmedida de
prevenção, percebida amano-,
bra tangencial da comissão de
sindíeâneia pata não entrar
no mérito da questão; procu­
rou o ProcuradorGeral da
JuÉitiça, Dr. Hipólito Piazza,
que não só acatou-a denúncia
como desígnoua Promotora da
Comarca de Florianópolis pa­
ra acompanhar o Inquérito'
Administrativo e determinou
procedesse à abertura de in-

quérito junto ao DEIC (De­
partamento de Investigação
Criminal), tendo na oportuni­
dade

.

considerado que o deito
deve termaior abrangência e

outros envolvidos em virtude
de liberação do citado recurso
.sem entrar em dotação orça­
mentária de 91.
Por outro lado, a assessoria

jurídica do sindicato vem pre­
parando d.ocumento­
denúncia à OABISC, uma vez
que, os advogados envolvidos
na extorsão infrigiram com

seus atos vários artigos do es­

tatuto da entidade.

A impunidade pode pre­
miar os atos extorsivos e in­
dignos denunciados por este
sindicato diante da inoperân­
cia e omissão de comissões e

autoridades competentes,
mas não nos impedirá de uti­
lizar todos os meios para de­
nunciar e provar o delito co­

metido.

SECRETÁRIO DO TRABALHO SUJEITO A
DEVOLVER AOS COFRES PúBLICOS RECURSO

UTILIZADO EMCO�ATO IRREGULAR
Em 05 de novembro de

1990 o SINFUSC denun-'
ciou na imprensa estadual
o contrato firmado entre o

TESE (empresa prestado­
ra de serviços) e a STDC
por um valor que seria su­

ficiente 'para contratar
270 funcionários através
de concurso público para
exercer as mesmas fun­
ções que foram atribuídas
a 95�ssoas contratadas
via TESE, para atendi­
mento em diversos Cen­
tros Educacionais' da FU­
CABEM. Um contrato de
03 meses, assinado em

28/09/89, proporcionaria à
empresa prestadora de
serviços a arrecadação e

Cr$ 18 milhões graças a

dis_positivo de reruuste dos
valores pelo IPC mensal.
Este contrato além de de­
monstrar como é diIapida-

, do cofres públicos, per­
mitiu a contrataçao de

profissionais não previstos
na portaria governa­
mental que rest!"ingia_ as
contratações' a sérviçós de
limpeza

-

e vigilância e não
submetido aos trâmites da
licitação e autorização da
Secretaria da Admiiiistra-

ção. Embora o secretarie
Juarez Furtado tenha afu­
mado que o contrato foi
realizado dentro do que de­
termina a legislação, não
foi exatamente este opare­
cer da comiss ão de contra- .

tos e licitações doTribunal
de Contas. O SINFUSC
obteve informação do che­
fe de gabinete da presidên­
cia do Tribunal de Contas,
�rofessor Celestino Secco,
dando conta da condena­
ção da STDC pela celebra­
ção do citado contrato e

responsabilizando seu or­

denador primário. no caso

o secretário, pelos prejuí­
zos advindos da transação.
Ainda acrescentou que no
dia 12/12/90 o contrato da
TESE com o respectivo pa­
recer do Tríbunal de Con­
tas foi encaminhado à Pro­
curadoria da Fazenda, e no
caso deste fórum acatar o
parecer do Tribunal, os va­
lores contratuais firmados
�erão �Fllnsformados em:
'títulos devendo o ordena­
dor primário (no caso Jua­
rez Furtado) pagá-los com
recursos prõprtos, resti­
tuindo ao estado os valores
Irregularmente transacio-

naaos.
No aguarde do parecer fi­
nal previmo para 26 de fe­
vereiro próximo, espera­
mos que a impunidade não
venha a ser mais uma vez
prestigiada. Ainda esta-:
mos aguardando, também,
o resultado da ação popu­
lar impetrada na Vara da
Fazenda contra este tipo
de procedimento de autori­
dades governamentais,
reafírmàndo nosso propô­
sito de defesa do patrimô­
nio popular e do (linheiro
público por saber que isto
representa a defesa dos
próprios servidores públi­
cos.

8_INFUSC - SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS FUNDAÇOES ASSISTENCIAIS. CULTURAL E DE ORIENTAÇAO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO eSTADO
DE SANTA CAtARINA

ATIVO
1. Circulante

_. DI.ponjvel

:;:;�=d�poupança
eConla aasc

- CnKtlto
• AcIianlamenlosv'8gens
.Tolal.
AECErrAS
01.Mensalidades ...

02 ApIicaç6es

DESPESAS
O1.Xerokeca1CÓriO
02. Material Expecllente.
03. Mensalidade OMKISe o ••

04. Telefone ...

rIT. Sal8rlO empregado ....

oe. cemecewer.
09, AsseSSOria Juridica .

10. TaxadeCondominio
11. Preslaçâo de serviço.
12. Serviço de Som
13. Represenlaç.Ao do jntenor
14 Malerial manulençAo e conservaçàO.
15. Luz
18, AUlllliO oposíçao SindicaL.
17. Malenal permanenle ,

18. Malerijll p COZinha ..

19, Encargos sociais
20. Tarifas ..

21 Trans1eréncia
22. OoaÇéOMovlmenlO Sem-Terra
23 Adiant�enlOS vlllgem

SALDOS
• Saldomésant....or
t ResgateOpa"Markel
i Receitas Cont. Extrato
- Despesas Cont. Extraio .

� Salc1oAIIJ8].

• Cademeta de Poupança
•AphcaçónBESC
.Conla BESC., ..

(');)' _�.. r.-oI
•Adlanlame"'OSVIagens

.Total.
RECEITAS
01.M8flH1ld1ldes
02, OevoIuç.,AcIlanWtMrnlOvtagenS
CD Translenh'lcrac.temetadePoupança...

DE_....
O' Xefox e aulen6caç60 .

02.MMerialdeEx�.
03 Menaalidadeo.eese., ...
04 Tt'Iefone ...

05 Aluguel da Sede
06 CorreIOS
f1l. SaIânoempregado ..

08. Cornbüs'lweI.
oe. Auesaone Juridica .

10. raxadeCondoll'llnlO .

tt. Prn'aç4lodeServiço
12. SerViço de SOm ..

13. RepreaentaçAo do 'nterior.
14.Materialdemanutençaoeconservaçao
15. Luz.
'8. Taxa Fundo de Greve ..

17, ConlecçAodeJomaI
18, "alenal J*8cozinha.,impeza
19, encargos sociais ...

20, Tarifas.
2' Serviços de ImpntSÂO ..

22. Assinalurade Jornal..
23. ConlecçlO de faixas ..

24 AlugueldeAudltório

SALDOS
• Saldo Bancário Anterior ...
.. Recertas Conforme extraio.
� Despesas Conforme Extraio
... SaIdoA'uaf

ATIVO
O1.Ctrcu..,.
Dlçonível
• Caderne\a de Poupança
.Conla BESC

C_to
• Adiantamento de Viagem

.Total
RECEITA
OI. Mensalidades
02. veeeece t Fltade\ij(jeo _

03. Resgate de Aphcaçao.
04 �FUndodeGreve

DESPESAS
01.XeroxeAutentlcar;M
02 Material de Expediente
03 Mensalidade D188se
04 Telefone
OS. Alugue'da Sede
08 Correio;
f11 Satarlo,l e ilpregado
06 Combusnvel
00 Assessoria Juridica,
10 Taxa de ConóómlO
11 AUXiliOGreve para Filiados
12 ServiÇO de Som
13 Representação do Intenor
14 Publicidade .

1Sluz
-'6 Aluguel deAuditório

17 Tantas
18 Encargos scetae
19 Pagamento Gravação Fitas de veec

SALDOS
• Saldo mêsanlenor
I Receita Conlorme e.'rato
Despesas Conforme ExtraIO

- Saldo Atuat

BALANCETE REFERENTE AO M�S DE AGOSTO/to ., t

200.000,00
200 000.00
114350.66

'514.350.86

7.959.15

562.309.81

349.504.84
7982.07

357.486.91

2.'57.00
1.864.00
3.139.94
15.987.34
10,639.00

988,00
.5953.84
7.610.00
9809.52

;�:::
10,000,00
44.139,85
8.5'4,00
1.166.99
3.500.00
895.85

2674,09
, 356.46
34'.90

400 000.00

5.000.00-
7959.15

550928.93

21129.88
286.662.80
357.486.91
550928.93

','4350.66
BALANCETE REFERENTE AOMlS DE SETEMBRO 10

150265.6Q
200.000.00
159.231.84

509.497.64

·DIA 05/03

D1A

DE LUTA

2779.15

512.276.79

253,328.53
.......
72000.00

330508.53

11274.00
8.911.00
3.761.00
16450.50
UI.I30.od
6222.00
4,132.04
3.000.00
10.406.92
4.naOO
8,SOO.00
26.000.00
38.1.0,96

560.00
825.60

50000.00
27463.00
2320.00
1703.00

'�.3J
'7000.00
8.736.00
9,000.00

1000Q.OO
285627.35

114.350.66
330.508.53
2856.27.35
159231.84

,

BALANCETE REFERENTE AO lIês DE OUTUBRO/to

170422,82
285 233.12

455.655.94

2.779.15

458 435.09

387.915.77
2.500.00

280 496.29 -

17868.2.

688780.30

11104.00
1030.00
4144.00
40724.02
16.471.00
1438.00
700.00

1700.00
12112.62
5336.00

231000,00
36000.00
52.719.80
'29.800.00

734.75
'.770.00
233.00

3.761.83
12.000,00

562.779.02

15923'.84
688.780.30
562779.02
285233_12

EXPEDIENTE·
o Jornal do SINFUSC é o Órgão de Divulgação da
Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Fundações
Assistenciais, Culturais e de Orientação e Formação
Profissional no Estado de Santa Catarina.
Endereço: Rua Felipe Schmidt, 58 - Sala 610.
Fone: (0482) 23"7035 - Florianópolis - SC - 23"0853
Produção e Edição: C.A.C.S.'
Fotocomposição, Fotolito e Montagem: IMPRE­
FAR.
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Em audiência realizada
em 06/12/91, com repre­
sentantes do SINTE, SIN­
TESPE, SINFUSC e

SINJj. DA FHSC, o secre­

tário, da : adiministração
confirmou o pagamento da
2� parcela do 13� salário so­

mente após ocarnaval (en­
tre 14 e 15/02). Quanto ao

pagamento do salário de
janeiro, com o reajuste
.anunciado,"ocorrerá so­

menteapartirdodia 18/02
e de forma parcelada. Na
oportunidade. confirmou o

CAMPANHA SALARIAL/91

não desconto' dos dias pa­
rados resultantes da últi­
ma greve motivado pelo
atraso do pagamento do
13? salário que por si mes­
mo já caracteriza perda
para os servidores.

, Todos os questionamen­
tos acerca do _pagamento
de 1/3 de férias, sobre a da­
ta do pagamento do salário
de fevereiro, bem como o"

pagamento da defasagem
salarial (177%) relativa ao

não cumprimento da polí-
.

"_

o governador Casildo Maldaner decre­
tou 'reajuste salarial no mês de janeiro, ao
funcionalismo público, na ordem de
39,08% conforme amplamente divulgado
na imprensa. Mas, não foi dada a devida
divulgação de que éste reajuste é diferen­
ciado, variando de 28% a 51%. Assim, um
Secretário de Estado receberá 51,72% em

seu salário, um técnico de nível superior
39,58%, um técnico de nível médio 31,77%,
enquanto que o monitor e o servidor. de
piso salarial receberão apenas 28,56'k.
(VEIJ TABELA) "

Com esta forma diferenciada osmais al-

É PRECISODISCUTIR E PREPARAR A GREVE

REAJUSTE BUMERANGUE DÁ COMUMAMÃoE TIRA COMAOUTRÀ

tica salarial não obtive-
ram respostas.

"

Diante das evasivas do
governo, da campanha sa­

larial/91 cuja data-base é

março e da insustentável
situação de salários bai­
xos, parcelados e não pa­
gos nos devidos meses, os
sindicatos que represen­
tam os servidores públicos
decidiram elaborar calen­
dário para discussão e mo­

bilização que passa por
reuniões com os conselhos
de representantes. discus-

sões nos'locaís de trabalho
e nas diversas regiões do
estado para encaminhar o
movimento de luta e pre­
parar a greve.

Olóvis

No dia 05/03 será reali­
. zado "um dia de luta" com
paralisação do serviço pú­
blico estadual, cujas ativi­
dades incluem ASSEM­
BLÉIA ESTADUAL DO
SINFUSC pela manhã e

ASSEMBLÉIA GERAL
UNIFICADA no período
da tarde. .,

TABELA OE REAJUSTES

(MOdelo base/cargos e s .. l.irios servidores FUCAIi[M)

.Ii$ J !I1.1l1l.17

62.389,75

��9.IIJ.!>9

rr. e6TOIITE
ó(/ARIW�1lO PIlA
QVANPOO
CA�AL.
�R.!!I"

"./iS 4

296.054.31

tos salários receberão osmaiores rea­
justes, desmascarando o discurso dema­
gógico do governo que em setembro/êücon­
cedeu reajuste diferenciado sob a alegação
de que estaria beneficiando os salários
mais baixos.
O IPC acumulado de março/90 a janei­

ro/91 totalizou 742,35%, enquanto que os

reajustes decretados pelo governo incluído
o percentual anunciado chegou- a somente
204%. Portanto, nossa defasa�em salarial
em fevereiro/91 é de 177%, podendo chegar
em 1� de março (nossa data-base) a 230%
caso a inflação de fevereiro seja de 20tn.

lNS 7 73.048.85

90.834,92

-�lr�o'-
_"O

r:"""
'"

";;V90---1-�'�;91--"-" 1""
-"

Re-aj-;;S le"
�,ii/SG _I'i��i---I-

·"....

"tl.231·�j"---I·--2í".-304.io" "-"-:--1"
__ o

7.H.;�I"
;-:'.1111101" 24.356.65 31.314,01 , i'H,C,6l

1!il'! ,I 30 ..576.78 I
'

40,292.61 _I si .t n.

tNf! ., 36.910.43�, 49.5U.IJ

.,
�t4,nX

H\.'-: 7 43.106.13 I 58.754.!i3 36.30I
I I

. �!':�:�:::, '·1'105.473.90

133.225.18 I
i
I,'kC,·el.írio

PARA ONDE CAMINHA -O SINFUSC?

A história da criação do
SINFUSC teve como ori­
gem a ruptura com o imo­
bilismo sindicaL do SE­
NALBA. Criada a nova

entidade aí nd ical em
14/12/88 a sua consolida':
ção contou com expressiva
adesão de servidores'
(atualmente 1.070 filia­
dos) e com participações
significativas em movi­
mentos reivindicatórios

. que lograram vitórias pa­
ra a categoria. Quem não
se lembra que através do
SINFUSC servidores da
FUCABEM, FUCAT E

FUCADESC, pela primei­
ra vez em dez anos de exer­
cício funcional, partãcipa­
ram de uma greve no esta­
do de Santa Catarina?
Foi através da partici­

pação intensa na defesa
dos direitos e reivindica­
ções da categoria que re­

presenta, que o SINFUSC
tomou-se reconhecido no

meio sindical e' se impôs
aos órgãos dirigentes do
governo do estado, nosso
patronato. ,Esta história
de lutas permitiu que o

SINFUSC fosse a entidade
sindical vanguarda que

maís ccntzibuíupara afore definição quanto ao ramo
mação da unificação do de atuação e de diversas
trubalhadoree no serviço. naturezas, diferem daque­
público proporcionando a les que tranquilamente se

realização de movimentos enquadram em sindicatos
reivindicatórios unifica- por ramos como educação,
dos. saúde, etc ... Evidente que
Emmeio a esse processo qualquer procedimento no

de "criação e consolidação sentido de uma possível
do sindicato, com avanços fusão passará por estudos
e vitórias importantes. e análises aprofundadas
não se perdeu de vista a entre as diretorias dos sin­
perspectiva de avançar no dicatos envolvidos e de um
sentido de se constituir um amplo debate entre as ca­

sindicato único dos servi- tegorias envolvidas. E não
dores públicos. O que on- se elimina a ampliação .

tem não era possível, pela deste debate a outros sin­
necessidade primeira do dicatos na perspectiva de
desmembramento do SE- formação de um único sin­
NALBA, hoje é perfeita- dicato de servidores públi­
mente posSi:vel e até justi- cos em Santa Catarina.
ficado _peia regência do Re- Trata-se de uma reflexão,
.gíme !urídico-Único. O ca- análise e debate que pode
minho possível para a for- ser salutar ao sindicalis­
mação deste sindicato úní- mo ainda que se mante­
co pode começar pela fusão nham as estruturas sindi­
entre SINFUSC e SIN- cais autuís.
TESPEpelassemelhanças ." Avançar, dentro da his­
entre as duas entidades. tória do nosso sindicato,
Ambas têm como filiados tem demonstrado ser um

servidores que por exerce- movimento rico e positivo.
rem atividades de difícil Discutamos a questão.

42.39%

44.38%

4ó ,66'L

!>1.'I2'L

SINFUSC • SINDICATO QUE SE
FIRMOU PELA LUTA

No dia 04 dejaneiro de 1991 foi publicado no Diário
Oficial daUnião o registro do SINFUSC no arquivo
de entidades sindicais brasileiras conforme instruo

ção normativa n: 09 de 21/03/00do Ministério do Traba­
lho e da Previdência Social.

Este foi mais um 'passo na consolidação legal do nosso

sindicato, que desde a sua criação enfrentou com serie­
dade e coragem todos os trâmites legais exigidos para
constituiçãoda entidade sindical.Muitos que nãoacredi­
taram que o sindicato se sustentaria tanto no aspecto"
legal. como no aspecto da legitimidade obtida junto à

categoria devem ter aprendido que a condução com­

prometida, séria e corajosa na construção de uma
entidade é fruto de muita luta e credibilidade na

realização dos objetivos propostos. O REGISTRO
DO SINFUSC é mais uma resposta que damos aos in-

.

crédulos e principalmente àqueles que Sempre usaram

a desculpa da ilegalidadeAo sindicato para justificar
'. fatos e circunstâncias injustificadas, atos de omissão
e para fugir do compromisso com a classe trabalhadora
ou para se desviar do enfrentamento.com o movimento

legitimo dos' trabalhadores numa sociedade em que as

relações se fazementre asorganizações que representam
o capital de um lado e aquelas que representam o traba­
lho de outro. QUE ARqUMENTOS UTILIZARAo
AGORA?

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AQUEMINTERESSA A GUERRA NO GOLFO?
Aos poucos, furando o

esquema da censura im­
posta, vêm chegando
notícias do Oriente Mé­
dio, que mostram a di­
mensão do genocídio
promovido pelos Esta­
dos Unidos e aliados
contra o povo iraquiano.

'�
Essas notícias vêm des­

, .

mentir as informações
de que os ataques aBag­
dá teriam atingido so­

mente alvos militares.

Já se tem informes de
ataques a alvos civis,
como a,destruição de
uma fábrica de leite em

pó, 'o bombardeio à sede
da defesa civil, a des­
truição de três bairros
da eapital iraquiana,
refinarias de petróleo e

três aeroportos civis.
. r:�,

Esses ataques têm pro­
vocado morte de milha­
res de iraquianosque no
5� dia de guerra já che­
gava a 30 mil, Os meios
de comunicação têm
tratado a guerra com a

frieza dasmáquinas dos
arsenais bélicos, como
se nenhum derrama'­
mento de sangue esti­
vesse ócorrendo entre
as populações atingi-

'

das, tentando passar a
imagem de uma guerra
(cirúrgica), sem prejuí­
zos 'da população alvo.

Os efeitos psicológicos
da mídia são atemori­
zantes, a partir do mo­

mento que transfor­
mam o conceito de guer-

.

ra em algo comum, ba­
nal, normal sem de­
monstrar os seus efeitos
traumáticos e suas se­

qüelas. No Brasil temos
,um exemplo bastante
recente de como amídia
foija seus valores e esta-

, belece a criação de mi­
tos e inverdades que
chegam a eleger presi-
dentes.

-

Em recente discurso,
.

Bush afirmou que o ob­
jetivo dos Estados Uni­
dos "não é destruir o

Iraque". Mas o massa­

cre de iraquianos .mos­

tra, muito bem, quais
são as reais intenções do
imperialismo. Eles não
.sõ querem arrancar o

Kuwait das mãos dos
iraquianos, devolven­
do-o aos xeiques do pe­
tróleo, como querem
acabar com as resistên­
cias do povo iraquiano,

que desafiou a domina­

ção -imper-í al ista no

Oriente Médio.

Pouco depois de auto­
ridades do Egito terem
afirmado que a guerra
deveria ter como único

objetivo tirar o Kuwait
do Iraque, Tom King,
ministro britânico da
Defesà, afirmou: "Não
podemos deixar o traba­
lho pela metade, depois

GUERRA MOSTRA
OQUE É O IMPERIALISMO

"

der os interesses delas no
mundo inteiro. A maioria
dessas grandes multina­
cionais tem suas sedes nos'
Estados Unidos, e as prin­
cipais estão ligadas a eX­
ploração do petróleo.
E essa dominação' das

grandes empresas multi­
nacionais, que promovem
guerras e chantageiam go­
vemos, para garantir seus
e�orme� lucr9st. que cha­
mamos impena ismo,

<,
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dos gastos que fizemos".
Para King a aliança an­
ti-Iraque deve acabar'
com o poderio, iraquia­
no.

Na verdade essa

agressão'vem de déca­
das. O Kuwait era parte
do Iraque, até que a In­
glaterra "roubou" a re­

gião para controlar o pe­
tróleo. Esse ataque à so­
herania iraquiana, que

já dura tantos anos, não
é. só militar ou político.

É também econômico, à
'

medida que o imperia­
lismo vinha apertando o
país para que ele pagas­
se sua dívida externa de
80 bilhões de dólares.
Isso ao mesmo tempo
em que os Estados Uni­
dos forçavam para bai­
xo o preço do petróleo,
através dos governos
fantoches do Kuwait e

da Arábia Saudita.
.

SaddamHussein está
muito longe do perfil-de
um' democrata, pois é
um ditador burguês que
sempre perseguiu os

trabalhadores, mas não
é possível defender a
paz no Oriente Médio
sem denunciar o impe­
rialismo. Não é possível
lutar contra a guerra
sem denunciar que esta
guerra é feita em nome.
das companhias de Pe­
tróleo que têm em Bush
e aliadoa.seus represen­
toantes. Sem revelar que
esta guerra sustentá in­
teresses para sobrevi­
vência 40 "capitalismo"
e das "superpotências".
A guerra no Golfo

Os servidores da FUCABEM, FU­
CAT, FUCADESC e FCC que deram
entrada a processo jurídico para saque
do FGTS, via silidicato, vêm sendo co­
.municados das audiências nas Juntas

,

de Conciliação e Julgamento (JCJ) de
.,I�seUS respectivosmunicípio de residên­
cia. Algumas audiências já foram rea­
lizadas no mês de janeiro e outras já
estãomarcadas para serem realizadãs
nos meses de fevereiro, março e abril,
conforme quadro abaixo especificado:

PROCESSOS DO ·FGTS

Data Munlc{plo Horário Servidores local

21/02 Xanxere 15:50 FUCAOESC JCJ

25/02 Fpolls 16:00 FUCABEM li JCJ

25/02 'Caçador 14:10 ·FUCAr JCJ

25/02 ,Caçador 14:29 FUCAOESC JCJ

28/02 Chapecó 13:30 FUCAr JCJ

28/02 Rio do Sul' 13:00 FUCABEM JCJ

i 28/02 Rio do Sul 13:20 FUCA8EM JCJ'
, 12/03 Ara,ranguã 13:30, FUCAr JCJ

12/03 Araran§'uã 13:45 FUCAOESC JCJ

19/03 Brusque 14:00 FUCAt· JCJ

21/03 Crlclúma 14:30 FUCA8EM JCJ

21/03 . Araranguá 8:30 FUEABEM e '

,

FUCAOESC JCJ

21/03 Chapecó 15:30 . FUCABEM JCJ

04/04 Chapecó 16:50 FUCADESC e

FUCABEM •
. JCJ

Os servidores arrolados nestas au­

diências, em número aproximado de
50 (cinqüenta), deverão receber comu­
nicados do sindicato e provavelmente
da própria Junta de Conciliação e Jul­
gamentode seusmunicípios, devendo

'

estar presentes no local e horários
definidos sob pena de arquivamen-.
to do processo.

.

.

�

De todos os julgamentos efetuados
na instância de Juntas, o único resul- '

·tado obtido de sentença foi relativo à,
audiência realizada no mês de novem­
bro/90 nomunicípio deRio doSul, cujo
teor foi desfavorável ao pleito, resul- '

tando no impetramento de recurso
elaborado pela assessoríajurídica, en­
caminhado para novo_julgamento no

TribunalRegional do Trabalho (TRT).
, .

Qualquer dúvida ou informação so­

bre este assunto mantenha contato
com o sindicato.

Pérsico trará Ifrejuízos
, irreparáveis à integri­
dade do Planeta (siste-'
ma ecológico) e certa­
mente afetará a frágil
estrutura econômica
dos países do Terceiro'
Mundo, com mais misé­
ria e opressão aosmovi­
mentes reivindicató­
rios. O Brasil pode não
estar sob o efeito direto
dos mísseis do Golfo
mas, certamente senti­
rá os efeitos dos resul­
tados provenientes des­
te embate de barbárie ,

movido pela loucura do
poder.
É preciso lutar pela

paz, a única luta que in­
teressa. Mas, a paz só
existirá quando as su­

perpotências não utili­
zaFem a soberania dos
povos, a exploração da '

miséria alheia para ga­
rantir a sustentação dos
seus sistemas políticos e
econômicos. Quando o

poder econômico de al­
gumas classes sociais
não se sustentar da ex­
ploração da classe tra­
balhadora. Nesse senti-

t

do; o movimento sindi­
cal organizado é ta�- �
bém a luta pela paz.

Desde o início deste sé- Iam guase toda a economia
culo, os Estados Unidos es- do planeta: 300 empresas
tiveram envolvidos num' detém 50% do todos os

grande número de guer- 'bens e serviços do mundo,
raso Depois do fim da Se- explorando trabalhadores
gunda Guerra, eles já in- de todos os continentes e

vadiram Coréia, Repú,bli- controlando as. riquezas
ca Dominicana, VIetnã, dos países pobres. Essas
Gránada e Panamá; bom- empresas são tão podere­
bardearam o Camboja, .sas, que acabam mandan-

;:r� Laos e Líbia e financiaram do nos governos de seus

guerrilhas de direita na países de origem (ver qua­
Nicarágua e no Afeganis- dro), que financiam gr:an­
tão, além dos grupos para- des exércitos para �efen­
militares em vários países
da América Latina.
Em todas essas inter-:

venções militares, os go­
vernos dos Estados Unidos
afirmaram estar fazendo a
"democracia" e' a ''liberda­
de". Mas a verdade é bem
outra. Em todas essas oca­
siões, os Estados Unidos
defenderam seus interes­
ses como potência impe­
rialista e os das grandes
multinacionais.
Controle do planeta

)1: Atualmente, gigantes-
cas empresas, com filiais
em todo o mundo, centro-
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